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DR. AUGUSTO OLY IPU VI- 

VEIROS DE CASTRO —- BalU- 

Iceu hontera, ás 13 e mela horas! 

nesta capital, o dr. Augusto 

ÍOIymplo Viveiros de Castro, mi- 

nistro do Supremo Tribunal Fe- 

deral. ^ 

Figura de relevo na magistra- 

tura nacional, tendo o seu nome 

sempre cercado de prestígio* o 

illustre extincto era natural de 

S. Luiz do Maranhão, onde nas- 

ceu a 27 de Agosto de 1867 fi- 

lho do dr. Augusto O. O. de Cas- 

tro e de d. Anna Rosa Viveiros 

de Castro, 

* 0 

Formando-se bacharel em Reci- 

fe, exerceu os cargos de Juiz mu- 

nicipal de Santa M:uia Mag l ue- 

na (Rio de Janeiro); juiz sub- 

stituto do Juiz federal da S-^ccão 

do Maranhão; representante d^ 

ministério publico do Tribunal 

de Contas; ministro do Tribunal 

de Contai e * ministro da nossa 

mais alta cOrte de Juatiça. 

J"'* integro, fez-ee ta ibem 

notável pelas obras que deu a 

publico, sendo Justamente c > t- 

slderado um dos nossos mest 

em matéria de direito adminis- 

trativo, o que o levou, como »•- 

presentante do Brasil, ao prU 

iiieiço congresso de scienciae ad- 

ministrativas reu ido em Bru- 

xellas em 1910. ' O Contra an- 

do'*, "Tratada de Impo3f >3**. 

"Tratado de Admlnlstragâo e Di- 

reito Ad.ninistrativo", "Ea.udo 

de Direito Publico" e "A qj-s- 

tão social** — são trabalhos qu-j 

lhe grangearam reputação de 

tratadista, sendo conslautemen- 

te citado por quantos se dedi- 

cam ao vstudo da matéria. 

No Congresso de Bruxellas, 

apresentou varias monograpbias, 

tendo sido distinguido com o ti- 

tulo de seu "presidente de hon- 

ra". Entre aquellas, apontam-ae 

as seguintes: "De ,l exprop-.a- 

tion a caiise d^nterêt publio. se- 

lon la doctrine et ia Jur.spru- 

dence brôsilienne"; "Devom. 

droits et responsablllté de» fon- 

otionpaires publics". 

Conferenclsta apreciado, pro- 

sumptos não só de direito, o-mo 

a . — 

de sociologia e historia, dentre 

as quaes se destacam as seguln- 

tea: "O direito de gréve e as 

suas limitações" (Instituto doa 

Advogados — 1912); "O divor:io 

é anti-social" (Circulo Catholi- 

co — 1913); "Conceito Jurídico 

da liberdade" (Associação Bra- 

sileira de Imprensa — 191B); "O 

ministro Pedro Lessa" (Liga da 

Defesa Nacional — 1921); "O se- 

qüestro dos bens pertencentes 

aos subdltoa amigos" (Sociedade 

Brasileira de Direito Internacio- 

nal — 1921); "O Fico" (Institu- 

to Histórico — 1922). ^ 

Em 9 de Maio de 1922, foi- 

lhe conferido o titulo de pro- 

fessor honorário da Univesida- 

de do Rio de Janeiro; em 17 de 

Junho de 1923, foi nomeado pa- 

ra fazer parte do Conselho Na- 

cional do Trabalho do Rio de 

Janeiro; em is de Outubro õe 

1923, tomou posse do cargo de 

presidente da Liga de Defesa 

Nacional do Rio de Janeiro; em 

4 de Fevereiro de 1924, foi dis- 

pensado, a pedido, doa cargos 

de membro effectivo e presi- 

dente do Conselho Nacional do 

Trabalho. 

Presidente da Secção de Di- 

reito Industrial e Legislação i 

Operaria, do Congresso Juridlci, j 

realjsado em commemoração do j 

l.o centenário | da Independên- 

cia, era também soclo honora- 

r.o do Instituto da Ordem <Jns 

Advogados Brasileiros; soo-o 

benemerito do Instituto Hlato- 

rlco e Gcograi-hlco Brasileiro e 

da Sociedade de Qeographia do 

Rio de Janeiro; aocio da Socio- 

té de Leglslatlon Comparé Pa- 

ris; socio da Sociedade Brasi- 

leira de Direito Internaclona'; 

socio correspondente dos Insti- 

tutos Históricos de S. Paulo, do 

Rio de Janeiro, do Ceará e ou- 

tros. 

Dedicado aos estudos históri- 

cos, publicou vários trabalhos 

de vaior na "Revista do Insti- 

tuto Hlstorlco*. Entre ess-ís, 

um sobre a Independência na- 

cional, o qual foi, pelo sr. con- 

de de Affonso Celso quallfl- 

feriu varias orações sobre as-'« cado como "o melhor que se 

tem escripto sobre o asaum- 

pto". Na síde daquelle Instituto 

reallsou também um curso o- 

bre a historia tributaria do 

Brasil (1915), e na Academia 

de Altos Estudos, um curso so- 

bre a questão social (1919). 

Deixa ainda dois outros li- 

vros; "O Estado do Maranhão" 

e "Contos côr de rosa". 

Tendo regressado anle.hontem 

de Llndoya. onde fizera uma es- 

tação de aguas, o ministro Vi- 

veiros de Castro, hospedou-ss no 

Hotel Termlnus, onde subitamen- 

te falleceu vlctlmado por um 

edema pulmonar. 

Cercavam-no seus filhos dr. 

Augusto Gomes de Castro e se. 

nhorlta Anna Rosa e alguns ami- 

gos. 

A noticia do trespasse, logo di- 

vulgada. consternou a quantos 

conheciam o illustre magistrado, 

verificando-se significativas ma- 

nifestações de pesar da parte 

das nossas autoridades e dos in- 

numeros amigos e admiradores 

que nesta capital contava. 

Assim 6 que o dr. Carlos de 

Campos, presidenta do Estado, 

ao ter conhecimento da noticia, 

mandou o chefe da casa militar 

da presidência, commandante 

Marcillo Franco, apresentar pe. 

samta A família e pedir licença 

para que o transporte do corpo 

para o Rio fosse feito por con- 

ta do Estado, o que foi accelto. 

Ao Hotel Termlnus accorrerara 

logo innumeroa amigos do Illus- 

tre extincto, que velaram o seu 

corpo até a hora do embarque, 

acompanhando-o A estação. 

Entre as corOas enviadas no- 

tavam-se as seguintes, collocada.i 

num dos salões de visitas do 

Termlnus. transformado em ca_ 

mara ardente: Homenagem do 

presidente Carlos de Campos; 

Homenagem do dr. José Lobo, 

secretario do Interior, de Sáo 

Raulo; Ao sr. ministro Viveiro# 

de Castro, homenagem de Benna- 

ton Prado: Homenagem de Ma- 

nuel Villaboim; Ao Illustre dr. 

Viveiros de Castro, homenagem 

de Silva e Candinha; Ao dr. Vi- 

veiros de Castro, homenagem da 

família Capone; Homenagem da 

dlrecç&o do Hotel Termlnus. 

Estiveram na camara ardente 

a acompanharam o feretro á 

gare do Norte os srs. capitão 

Tenorlo de Brito, representando 

o sr. presidente do Estado; dr. 

José Lobo, secretario do Inte- 

rior, e acompanhado do seu o-f- 

flcial de gabinete dr. Ary Lobo; 

dr. Pires do Rio, prefeito muni. 

dpal; dr. Washington de Olivei- 

ra, juiz federal; deputado Ma 

nuel Villaboim, dr. Oscar df 

Carvalho. dr. Henrique Villa- 

boim, dr. Bennaton Prado, Gon- 

çalo Coimbra, dr. Paulo de La- 

cerda, dr. Melra Castro e dr. 

Monte Ablas, Juizes federaes; dr.1 

Noé Azevedo, .por sl e pelo dr. 

Haroldo Valladão; ministro Bar. 

ros Lima, dr. Paulo Nogueira, 

dr. Pereira Lima, dr. Mario Mar- 

condes, representando o sr, mi- 

nistro Urbano Marcondes, pre- 

sidente do Tribunal de Justiça; 

José Pereira de Azevedo e Silva, 

dr. Luiz Lins de Vasconcellos e 

senhora, dr. Gastáo de Mello 

Barreto, José Vergueiro 

Chateaubriand Joly 

tantes da Imprensa 

da da camara ardente ao carro 

fúnebre peMs srs. drs. José Lo_ 

bo, Paulo de Lacerda, Gomes de 

Castro, Ary Lobo, Noé Azevedo 

e Pires do Rio. 

Acompanhando o corpo, que 

'partiu para o Rio pelo nooturno 

das 24) e B"?, Beaulram o dr. Au. 

gusto Gomea dc Castro, filho do 

extincto; e os «rs. Amador de 

Araújo Ribeiro, represen 

governo do Estado, e Radamés 

Ribas e Mendes Campos, repre- 

sentando a Central do Brasil. 

—- Informa um telegramma do 

Rio que o ministro da Justiça, 

l^go que teve conhecimento do 

fallecimento do ministro Vivei- 

ros de Castro, tranamittiu A fa- 

miiia enlutada o desejo do go- 

verno da Republica de fazer os 

tuneraes do extincto, o que foi 

acceito, 

— O corpo do ministro Vivei- 

ros de Castro será dado A se- 

pultura no cemitério de £3. João 

Daotista, sahindo o feretro dire- 

ctamente da estação D. Pedro II 

para aquella necropoie. 

— O ministro da Justiça fará 

depositar no feretro do ministro 

Viveiroe de Castro uma rica co- 

rOa de flores naturaes. 

Io de Mello 

juelro Steidel, | 

r e -represen- i 

1 

» foi condufUl 

! 
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